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Jaques Sévin 

Luis Marinho, Assistente Nacional do CNE, Região de Braga 

 

Jacques Sevin nasceu a 7 de dezembro de 1882, em Lille (França). Morreu em Boran-sur-Oise 

(França) a 19 de julho de 1951. 

Estudou no colégio jesuíta de Amiens e entra para o noviciado da mesma ordem religiosa em 1900. 

No verão 1913, ainda estudante, desloca-se a Londres onde conhece os desenvolvimentos do 

escutismo e encontra-se pessoalmente Baden-Powell em 20 de setembro, de quem se veio a tornar 

amigo, tendo começado nessa altura a estudar profundamente o Escutismo. Em 1917 fez ensaios 

clandestinos de Escutismo, em Mouscron (Bélgica), e redigiu a sua mais célebre obra "O Escutismo" 

(entre 1917 e 1919). Neste livro desenhou os princípios gerais do Escutismo Católico, na mais estrita 

fidelidade às intuições de B-P mas dando-lhe o complemento decisivo de uma leitura à luz do 

Evangelho. Em 1920, reagrupa as várias tentativas de escutismo católico existentes em França desde 

1913 e refunda o escutismo de Baden-Powell à luz da fé católica, fundando os “Scouts de France” 

com o Cónego Cornette e o jovem Edouard de Macédo. Nesse mesmo ano participou no 1º Jamboree 

(de Londres).  

Reescreveu a lei, a promessa e todos os textos fundamentais do escutismo. Enriqueceu a prática 

escutista com uma perspetiva espiritual do acampamento e do caminho, contribuído assim para 

enraizar em profundidade o que podemos chamar de “espírito escutista”, o qual é o primeiro a viver e 

pôr em prática nos cursos de formação de responsáveis em Chamarande (que fundou em 1923). Com 

as suas intuições soube introduzir um estilo novo no escutismo, concretizado numa rica simbologia 

feita de poemas, músicas e desenhos.  

Em 1921 foi condecorado por B-P com a mais alta condecoração escutista: o Lobo de Prata. Em 

1924 foi chamado a Roma (deixou de ser Comissário Geral dos Scouts de France nesse ano) para aí 

"defender" o Escutismo, tendo reunido com membros de diferentes dicastérios e, inclusive, com o 

Santo Padre Pio XI (várias dúvidas eram levantadas, nomeadamente uma certa suspeição derivada da 

origem anglicana de B-P e ainda uma certa aparência de neo-paganismo panteísta na relação entre o 

Escutismo e a Natureza).  

Em 1933 é definitivamente demitido de todas as funções no escutismo, sobretudo devido ao seu 

projeto de fundar uma ordem religiosa escutista. 

Em 1944 fundou a Congregação religiosa contemplativa e missionária: as Irmãs da Santa Cruz de 

Jerusalém, cuja espiritualidade se enraíza em Santo Inácio de Loiola, Santa Teresa de Ávila e S. 

Teresa de Lisieux e no escutismo.  

Atualmente o seu processo de beatificação encontra-se em curso, tendo sido declarado “Venerável” 

pelo papa Bento XVI em 10 de maio de 2012.  

Em 1920, por ocasião do Jamboree de Londres, o Pe. Sevin, o Conde Mario di Carpegna e o 

Professor Jean Corbisier estabeleceram as bases para o nascimento do organismo internacional de 
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Escutismo Católico que hoje existe com o nome de "Conferência Internacional Católica do 

Escutismo" (CICE). 

 

“O encontro entre o método escutista e as intuições do Padre Sévin, S.J., permitiu elaborar uma 

pedagogia baseada nos valores evangélicos, na qual cada jovem é levado a desabrochar-se e a 

desenvolver a sua personalidade, fazendo frutificar os próprios talentos. A lei escutista, atraindo os 

jovens para a via das virtudes, convida-os à retidão moral e ao espírito de ascese, e assim orienta-os 

para Deus e chama-os a servir os seus irmãos; ao empenharem-se em fazer o bem, eles tornam-se 

homens e mulheres capazes de assumir responsabilidades na Igreja e na sociedade. No seio duma 

patrulha, nos acampamentos e noutras circunstâncias, os escuteiros descobrem o Senhor através das 

maravilhas da criação, a cujo respeito são chamados. Deste modo, fazem uma experiência preciosa 

da vida eclesial, encontrando-se com Cristo na oração pessoal, com a qual se podem familiarizar, e 

na celebração eucarística. Além disso, a unidade escutista oferece aos jovens a ocasião para 

fazerem a aprendizagem da vida em sociedade, no respeito de cada um”. 

 

João Paulo II, 13 de setembro 1998, Mensagem do 50º aniversário da CICE 


